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apresentacao

Este livro oferece sugestões de dinâmicas e brincadeiras com base 

nas parábolas contadas por Jesus que se encontram nos Evangelhos de 

Mateus, Marcos e Lucas. As dinâmicas estimulam a assimilação dos textos 

bíblicos, a criatividade e o envolvimento dos catequizandos nos encon-

tros. Para cada parábola faz-se uma breve motivação e, em seguida, são 

apresentadas as sugestões de atividades.

Neste livro são apresentadas também sugestões de como trabalhar 

as parábolas de sabedoria dentro dos encontros de catequese com 

crianças, jovens e adultos, relacionando os valores nelas contidos, com os 

valores e refl exões dos textos bíblicos. Dessa forma, facilita-se a com-

preensão da mensagem e, ao mesmo tempo, ajuda-se o catequizando a 

trazer para hoje as mensagens dos textos bíblicos.

É importante lembrar que, em se tratando de dinâmicas na cate-

quese, não estamos desviando o conteúdo nem tornando os encontros 

momentos de brincadeiras; pelo contrário, estamos encontrando uma 

pedagogia apropriada como instrumento facilitador de apreensão do 

conteúdo e, ao mesmo tempo, criando um ambiente agradável que 

desperte a vontade de o catequizando querer estar ali e fazer as expe-

riências a que é chamado a partir do ensinamento da Igreja.

Num primeiro momento, é apresentada breve introdução sobre a 

origem das parábolas, como eram utilizadas na Antiguidade, como e por 

que Jesus as utilizou em suas pregações e, por fi m, a utilização das 
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parábolas pelo catequista como rico instrumento para transmitir a palavra 

de Deus, atualizando-as para os dias atuais.

Em seguida, são apresentadas dinâmicas a partir dos textos bíblicos 

escolhidos, algumas com a utilização dos chamados “ditos parabólicos” 

de Jesus. No final, são oferecidas sugestões de leitura orante com base 

nos textos das parábolas, como forma de incentivar os catequizandos a 

rezar e gostar da Palavra de Deus, fazendo dela o chão de suas vidas.

É sempre bom ressaltar e repetir que as dinâmicas jamais irão subs-

tituir o conteúdo próprio da catequese. Elas servem apenas como recurso 

facilitador de aprendizagem, de assimilação do conteúdo. E, no caso 

específico das parábolas, para enriquecer os encontros sobre a Palavra 

de Deus, e/ou mesmo quando se tratar de temas como o sacramento do 

perdão, a diversidade dos dons presentes na Igreja, o valor da partilha, 

da solidariedade (Eucaristia) etc., ou seja, serão sempre recursos que irão 

enriquecer o que o catequista tem em seu planejamento catequético, de 

acordo com as orientações de sua Diocese. 

Outro aspecto importante a lembrar é que, após a “contação” espon-

tânea da parábola e da realização da dinâmica, o catequista deve ler com 

os catequizandos o mesmo texto diretamente na Bíblia como forma de 

motivá-los para a importância da Bíblia e para que percebam o quão rica 

de mensagens bonitas é a Palavra de Deus.
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introducao

Parábolas
De acordo com Van Der Ploeg (1999), para compreendermos o signifi-

cado da palavra “parábola”, é preciso nos reportarmos ao Antigo Testa-
mento, onde encontraremos os textos dos sábios, que instruíam seus alunos 
sobre o que deveriam e o que não deveriam fazer por meio de “provérbios”, 
cujo significado em hebraico quer dizer: “machâl”, ou seja, “ser semelhante, 
comparar” etc. 

“... Um provérbio continha lição e exigia que fosse 
observado, aplicado na vida prática, portanto em uma 
circunstância semelhante; assim entendida a parábola 
‘semelhança’, comparação expressa pela palavra ‘machâl’, 
é bem diferente da semelhança dos membros de um 
verso.” (Ploeg, 1999, p. 14)

Quando falamos sobre as parábolas utilizadas por Jesus, podemos 
perceber que ele se adaptou a uma metodologia, a um recurso pedagógico 
de seu tempo, ou seja, ele se servia de exemplos, de semelhanças, de pala-
vras e até de alegorias, para transmitir, de forma clara, sua mensagem. 

De maneira muito simples, Jesus procura usar as parábolas colocando 
duas situações, uma ao lado da outra, para fazer a comparação e ajudar seus 
ouvintes a perceberem as semelhanças. Por exemplo: “O Reino dos céus é 
semelhante ao fermento que a mulher põe em três medidas de farinha para 
levedar toda a massa...” (Mt 13,33). Isto é, Jesus compara o fermento, que 
apesar de pequena quantidade penetra na massa e a fermenta para tornar-se 

8

Criatividade na Catequese 17Abril2014_B.indd   8 17/4/14   12:18 PM



pão, ao reino de Deus, que se apresenta como pequeno no começo, mas que 
aos poucos vai penetrando na sociedade e fazendo crescer a Igreja.

Em muitos momentos podemos perceber que Jesus buscava na vida 
cotidiana do povo os exemplos citados nas parábolas que ele contava 
(semente, fermento, ovelha...). No entanto, como nos diz Ploeg (1999, p. 17):

“... Às vezes, as parábolas são apresentadas sob forma 
de histórias, destinadas a nos ensinar alguma coisa, como 
por exemplo a parábola do bom samaritano, do fariseu e 
do coletor de impostos (publicano), do rico e do pobre.” 
(Lc 10,19s; 18,9s; 16,19s)

Na Antiguidade chegaram a pensar que nessas parábolas eram encon-
tradas histórias verdadeiras. Mas, na verdade, essas parábolas são apenas 
exemplos fictícios para mostrar de maneira clara aquilo que pode ocorrer 
na vida cotidiana. É como as chamadas “parábolas de sabedoria” que hoje 
são utilizadas em determinados momentos de uma fala para exemplificar 
ou esclarecer a mensagem que se deseja comunicar. Por exemplo: 

“Conta-se que um jovem viajou durante alguns anos à 
procura de Deus. A certa altura da vida, ele desistiu e 
resolveu voltar para sua casa. Quando ele chegou em casa, 
seus irmãos lhe perguntaram se, depois de tanto tempo de 
procura, ele havia encontrado Deus. Ao que ele começou 
a narrar: ‘Não encontrei a Deus. Mas, enquanto cami-
nhava pelas estradas, fui encontrando muitas pessoas 
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pobres e doentes. Então, parava e as ajudava. Depois, con-
tinuava minha caminhada. Às vezes, encontrava pessoas 
generosas que me ofereciam abrigo, partilhavam comigo 
seu pão, davam-me um agasalho etc. Outras vezes, encon-
trava pessoas muito alegres e tão divertidas que me faziam 
esquecer as tristezas e o cansaço. E assim foram meus 
anos de busca. Apesar de tudo, eu me sentia muito bem no 
encontro com aquelas pessoas. E hoje me sinto feliz em 
poder reencontrar cada um de vocês’.

Ao ouvirem isso, um dos irmãos respondeu: ‘Meu 
querido irmão, você não percebeu que durante todo esse 
tempo de caminhada Deus sempre esteve com você? Ele 
lhe mostrou sua face de tantas formas e lhe estendeu a 
mão através do gesto de generosidade de cada pessoa 
que o ajudou no caminho. Você o encontrou também 
naquelas pessoas a quem ajudou’. Naquele instante, o 
jovem, agora já mais adulto, percebeu que Deus estava 
dentro dele mesmo, em sua família e em cada pessoa que 
ele encontrou.” (N. Fernandes)

Essa pequena parábola de sabedoria pode ser utilizada para transmitir 
uma mensagem sobre onde e como podemos encontrar Deus. Ele não está 
longe de nós. Ele se manifesta de muitas formas em nosso dia a dia. Basta 
que estejamos atentos para perceber as suas manifestações. A vida de cada 
um de nós já é a maior manifestação da presença de Deus Criador, que, ao 
mesmo tempo, nos mostra onde está a verdadeira felicidade, ou seja, a 
felicidade de Deus está em ver suas criaturas felizes. E, como criaturas de 
Deus, a nossa felicidade será sempre maior quanto maior for nossa atitude 
de saída de nós mesmos para ajudar os outros, para fazer felizes os nossos 
semelhantes. Pois, como criaturas feitas à imagem e semelhança de seu 
Criador, somos chamados às mesmas expressões de amor, ternura, compaixão 
e misericórdia que ele tem para conosco.
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As parábolas no Novo Testamento são encontradas em Mateus, Marcos 
e Lucas. Em João, temos o que se chama de “alegorias”, ou seja, uma maneira 
metafórica (Jesus é luz, caminho, verdade, vida, água viva, pão da vida etc.). 
A linguagem e a maneira de se expressar no Evangelho de João são total-
mente diferentes das dos outros três evangelistas. Quer dizer, Jesus não diz: 
“Eu sou como a luz, mas sim: eu sou a luz”. Isto é, ele não se compara a algo, 
mas ele é... a vida, a luz... 

“o modo metafórico de se expressar é quando a pes-
soa transfere o sentido das palavras de uma coisa ou de 
uma ação a uma outra. Por exemplo: o pão é uma coisa, 
cujo sentido da palavra foi transferido à pessoa de Jesus: 
Eu sou o pão da vida!” (Ploeg, 1999, p. 19)

O importante é percebermos como Jesus se serve de assuntos tirados 
do cotidiano para tornar acessível a qualquer um seus ensinamentos de 
forma tão profunda. E, como diz Terrinoni (2007, p. 65):

“A parábola (do verbo grego parabállein, ‘lançar sobre, 
colocar ao lado, confrontar’) é uma comparação ou um 
confronto entre uma situação da vida diária e uma reali-
dade da vida do espírito. Isto é, ao lado de um aconteci-
mento da realidade terrena, conhecida por todos, é colo-
cada uma situação de natureza religiosa menos evidente 
e menos conhecida, para que seja mais iluminada e bem 
compreendida.”

Não há dúvida de que o Mestre Jesus serviu-se de tudo o que pôde 
para facilitar sua comunicação com o povo e, acima de tudo, para tornar 
compreensível sua mensagem, suas palavras de vida, palavras que transfor-
mavam e ainda transformam vidas. Jesus é o perfeito Comunicador do Pai. 
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Sua palavra é eficaz porque ele diz e faz, ou seja, é coerente. Seu dia a dia 
mostra a sua fidelidade ao mandado do Pai: 

“O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me 
consagrou com a unção, para anunciar a Boa-Notícia aos 
pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos pre-
sos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os 
oprimidos, e para proclamar o ano da graça do Senhor.” 
(Lc 4,18-19)

Jesus utilizou o recurso pedagógico das parábolas em suas pregações 
com uma sabedoria fantástica, sempre levando em conta as características de 
seus ouvintes, seu contexto, suas dúvidas. Ele é, em alguns momentos, bas-
tante persuasivo, questionador, e leva seus interlocutores a uma revisão de 
suas vidas para que possam alcançar o Reino de Deus. Na verdade, Jesus 
nunca exige nada de ninguém, ele apenas apresenta propostas e deixa as 
pessoas livres para aderirem ou não. “Se queres...” “Quem tem ouvidos para 
ouvir, ouça...” Portanto, não será por falta de compreensão de sua mensagem 
que os ouvintes deixarão de aderir à proposta do Reino, porque ele fala com 
muita clareza e propriedade. Por isso, as parábolas de Jesus continuam tão 
“novas” e tão eficazes em nossos dias, e com o poder de nos levar a uma 
transformação de nossas vidas, como bem nos mostra a parábola do pai mise-
ricordioso (filho pródigo), que tem ajudado muitas pessoas a realizarem a 
experiência do “retorno a Deus”, do retorno às relações fraternas, familiares etc.

Uso das parábolas na catequese
A catequese é um espaço privilegiado de encontro com o Mestre dos 

Mestres: Jesus Cristo. E, como Mestre, ele tem muito a ensinar, a orientar e 
a ajudar o catequizando a chegar a Deus. O próprio Jesus se apresenta 
como o único caminho para se chegar ao Pai. Ele diz a Felipe (Jo 14,6-10): 
“Ninguém vai ao Pai a não ser por mim. Quem me vê, vê o Pai!”. Portanto, o 
catequizando precisa conhecer profundamente a pessoa de Jesus para 

12

Criatividade na Catequese 17Abril2014_B.indd   12 17/4/14   12:18 PM



conhecer o Pai; um conhecimento não simplesmente teórico, mas expe-
riencial, que leva a uma vida de intimidade com ele, a uma transformação 
existencial, capaz de sustentá-lo em todos os momentos de sua vida.

Na catequese, portanto, o catequizando deve receber o conhecimento 
teórico-prático. Isto é, ter um aprofundamento de toda a doutrina da Igreja, 
um conhecimento da Palavra de Deus, do sentido e da importância da 
Eucaristia, da Eclesiologia, que leve a uma vivência cristã diferenciada dos 
cristãos que apenas a utilizam da boca para fora. Nesse sentido, o cate-
quista precisa estar munido de subsídios que facilitem sua missão com os 
catequizandos, sobretudo que tenha ele próprio uma profunda relação com 
o Mestre Jesus, que seja verdadeiro discípulo, no qual o catequizando 
poderá se “espelhar” e perceber que, de fato, vale a pena passar aqueles 
momentos na catequese para aprender a ser discípulo. 

As parábolas, na catequese, entram como um subsídio facilitador 
para a transmissão da mensagem. Ao contar uma parábola para crianças, 
jovens ou adultos, é importante que o catequista leia, releia e identifique 
as ideias mais importantes que, posteriormente, deverão ser transmitidas 
de forma breve e bem organizada, sem, com isso, perder a essência do 
texto bíblico e, como sugerido anteriormente, que a mesma parábola seja 
lida depois diretamente na Bíblia.

Após a leitura, fazer as devidas comparações e assimilação da 
mensagem, pois isso ajuda a fixar na memória e estimula a imaginação. 
Isto é, à medida que a parábola vai sendo lida e assimilada, a pessoa vai 
imaginando os personagens, as cenas, o local, as atitudes etc., e, é claro, 
o aproveitamento vai depender sempre da atenção de cada ouvinte. 
“... Algumas pessoas atentas eram capazes de compreendê-la” (Mc 4,33), 
enquanto os discípulos entendiam-na perfeitamente porque ele, “em 
particular, explicava tudo a eles” (Mc 4,34). Quer dizer, com tais expli-
cações especiais, os discípulos deveriam captar bem a mensagem que 
depois iriam transmitir. Assim também o catequista deve compreender o 
texto para depois transmitir com clareza aos catequizandos. É importante 
trabalhar com os textos conhecendo-os bem, para que o catequizando 
não sinta insegurança em relação à mensagem que está recebendo.
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Por outro lado, é certo também que a Palavra de Deus deve levar sem-
pre a um questionamento a respeito da vida de cada pessoa que a escuta. 
Porém, não são questionamentos por não ter entendido o texto, mas porque 
são palavras que desinstalam, que provocam mudança de vida, de mentali-
dade. Por isso, o recurso da leitura orante da Bíblia pode ser muito eficaz na 
catequese, por ser um método que leva o ouvinte a um aprofundamento 
capaz de tocar a raiz de sua existência e a alicerçar o chão da vida a partir da 
Palavra de Deus; um alicerce que nenhuma chuva é capaz de romper.

Parábolas de Jesus
As parábolas, como foi dito anteriormente, foram um dos recursos 

que Jesus utilizou em sua pregações, para facilitar a compreensão de suas 
mensagens sobre o Reino que ele veio trazer e anunciar. Jesus usou de 
linguagem simples, porém de grande profundidade, a ponto de deixar seus 
interlocutores inquietos e, por vezes, impulsionados a uma mudança radical 
de vida. As parábolas deste livro são uma mostra dessas narrativas de 
Jesus e um convite ao catequista para usar dos mesmos recursos (parábo-
las), ainda que de maneiras diferentes, para transmitir, na simplicidade, a 
profundidade da mensagem do Mestre Jesus de Nazaré.

Jesus, em sua época, utilizava-se da fala e do uso de alguns símbolos. 
Hoje, diante dos mais diversos recursos que a tecnologia nos apresenta, o 
catequista poderá se servir do mesmo conteúdo, mas utilizando os recursos 
midiáticos para a transmissão dos textos apresentados por Jesus, fazendo 
que seus ouvintes se sintam atraídos e motivados a escutar a mensagem e 
a assimilar seu conteúdo com as devidas atualizações.

Uma sugestão: preparar apresentações em PowerPoint com as pará-
bolas, ilustrando-as com figuras atuais e músicas que traduzam o conteúdo 
delas. Por exemplo, a parábola do bom pastor pode ser ilustrada em uma 
apresentação de PowerPoint com o papa, bispos ou padres com as pessoas; 
ou ainda líderes de comunidade, catequistas que são chamados a contribuir 
para o cuidado do povo de Deus etc.
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Dinâmicas
As dinâmicas, apresentadas ao longo deste livro, são uma pequena 

mostra do que o catequista pode realizar com seus catequizandos a partir 
do uso das parábolas e dos ditos parabólicos de Jesus, que possuem uma 
grande riqueza de mensagem e tornarão os encontros mais dinâmicos, mais 
atraentes, mais profundos e, sobretudo, com um conteúdo que levará a 
maior compromisso com Jesus, com sua Igreja, com o mundo.

Vale lembrar que o presente livro não traz todas as parábolas bíblicas, 
mas algumas mais acessíveis à compreensão dos catequizandos e que 
deverão estar inseridas no contexto dos encontros que já fazem parte do 
cronograma da catequese de cada paróquia. Portanto, onde, em que 
momento e de que forma utilizar cada dinâmica ficará a cargo do cate-
quista, uma vez que ele conhece a realidade de sua turma e, com certeza, 
saberá utilizá-la da melhor forma possível.
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